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“Um instante me leva insensivelmente a outro e 

sucessivas em um caleidoscópio.”



2) o “veículo de uma roda, empurrado por uma pessoa, para 
pequenas cargas”; (53) as “duas partes utilizadas para empurrar o carrinho de mão”; 
(54) a “armação de madeira colocada no pescoço de animais para impedir que 
atravessem a cerca”; (55) a “armação de
transporte de carga”; (56) a “peça de madeira colocada no pescoço do boi para 
tração”; (57) os “objetos de vime ou taquara para transporte de produtos agrícolas” e 
(58) os “objetos de couro com tampa para transporte de farinha”. O corpus é 



Master’s Dissertation 

respectively: (52) a “one
loads”; (53) the “two parts used to push the wheelbarrow”; (54) the “wooden frame 
placed on the neck of animals to prevent them from crossing fences”; (55) the “wooden 

on the back of animals for carrying loads”; (56) the “wooden piece 
placed on the ox’s neck for traction”; (57) “wicker or bamboo objects used for 
transporting agricultural products”; and (58) “leather containers with lids used for 
transporting flour.” The















época, “a urbanização se avoluma e a residência dos trabalhadores agrícolas é cada 

vez mais urbana” (p. 9). Esse movimento migratório, denominado êxodo rural, 

“ ”





De acordo com Benveniste (1988, p. 286), “é na e pela linguagem que o 

homem se constitui como sujeito”, então, há a indispensabilidade de pensar a 





Em 1811, “ocorreu a primeira tentativa de emancipação política do território 

paranaense” (Priori et al., 2012, p. 16), n





. (2012), “essas comunidades ficam 

as de ouro” e foram reconhecidas e 

permanecem até hoje, mas “estão situadas em lugares distantes, d

habitantes mais jovens em busca de melhores condições de vida.” (Priori 



“Baía dos Perdidos”. Ao longo do século XVI e início do XVII, a região esteve sob 

fixados na região possuíam poucos recursos e “eram somente portador

instrumentos agrícolas, gado, utensílios de mineração e alguns escravos” (Corrêa, 





o Grande do Sul era considerada “terra de ninguém”, mas estava ocupada por 

Segundo Luvizotto (2009, p. 15), “

‘ ’”, isso porque a





consiste em “identificar, descrever e

diversifica, conforme a sua distribuição espacial, sociocultural e cronológica” 









para inovações linguísticas: “uma mudança no sistema social pode ser terreno 

propício para mudanças no sistema linguístico…” (p. 14). Esse 





Para López Morales (1993, p. 114), “

”















e Allum (2002, p. 23), “é correto afirmar que a maior parte da pesquisa quantitativa 

os (survey) e de questionários”. Foi 
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designa uma “pequena 

terraplanagem” (MICHAELIS, 2025), o que a afasta do veículo de tração humana 

designa um “carro de uma roda na parte dianteira, 

usado em construções para carregar areia, pedra, entulho etc.” (MICHAELIS, 2025). 

substantivo feminino que designa um “carro de duas rodas, pequeno e ordinário”, 

, no sentido de “espécie de carreta com tração manual” 

é definida como “ferramenta semelhante 

o utilizada para transportar o concreto a curtas distâncias e no plano” 

) como um “tipo de carrinho caçamba 

dois pneus, apropriado para transporte de argamassa e concreto” 



como “pequena carreta 

para transporte de passageiros” (HOUAISS, 2025). O Dicionário Michaelis igualmente 

como “pequena carreta de passageiros” (MICHAELIS, 2025). 

ntido de ‘carro pequeno de uma roda, 

empurrado manualmente’, equivalente ao referente investigado. Esse paralelo sugere 





“É carrinho de mão, ma(s) carrinho de mão já veio de São Paulo pra 

aqui é uma carretilha pra nós.” Esse comentário evidencia a percepção metalinguística 







expansão da cafeicultura. Como observa Michael M. Hall, “mais de um milhão e meio 

nas vastas fazendas de café de São Paulo” (H





–



–

–
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Radden e Kövecses, segundo a qual “

” 



Região Sul, é definida no Dicionário Houaiss como a “parte ou extremidade por onde 

se prende, segura ou maneja algo”, bem como, por extensão, como “instrumento, peça 

ou parte de um objeto a ele acrescentada para esse mesmo fim” (

como a “parte por onde se seguram 

ensílios, etc.”, além de reconhecer usos ligados à transmissão de força 

é definido como “qualquer

objeto cuja forma ou movimento lembre o do braço”, incluindo, de maneira mais 

específica, o sentido de “elemento em forma de barra ou haste por onde se pega, 

segura ou manuseia algo, ou que permite prender, empurrar ou acionar algo”, com 

como “acessório ou 

dispositivo (barra, cano etc.), reto ou curvo, fixo ou móvel”, bem como “alavanca” ou 

“instrumento de trabalho ou de ação” (MICHAELIS, 2025), enquanto o Dicionário 

Priberam inclui entre os sentidos do léxico a “vara por onde se pega na padiola, no 

andor, etc.” (PRIBERAM, 2025). Essas acepções evidenciam que o emprego de 



definida como “mala de mão”, acepção igualmente atestada no Dicionário Michaelis, 

que a registra como regional do Sul, também com o significado de “mala de mão”. O 

“presilha ou puxadeira usada para levantar, puxar ou prender alguma coisa” e como 

“asa ou argola que, presa a um objeto, permite erguê

facilidade” (HOUAISS, 2025). O Dicionário Michaelis registra acepções converg

como “presilha ou puxadeira para levantar, puxar ou prender alguma 

coisa” (MICHAELIS, 2025), enquanto o Dicionário Priberam reforça esse valor 

la como “tira de couro ou de outro material de um objeto, usada 

o segurar, levantar ou transportar” (PRIBERAM, 2025). Essas acepções 

é definido, por extensão, como “designação genérica para diversos 

utensílios ou instrumentos feitos desse metal” e como “qualquer peça metálica” 

que inclui a noção de “instrumento ou utensílio feito desse metal” (MICHAELIS, 2025), 

como “artefato feito desse material” ou 

“ferramenta” (PRIBERAM, 2025). Nesse caso, a nomeação priv



é definido como “vara grande, geralmente de ferro ou 

e outro metal” ou como “barra horizontal” (HOUAISS, 2025; MICHAELIS, 2025; 

funcional claro. Em Houaiss, Michaelis e Priberam, pegador é definido como “aquele 

que pega” ou “o que pega” (HOUAISS, 2025; MICHAELIS, 2025; PRIBERAM, 2025)

principal, como “pessoa que não tem um braço ou uma mão” (HOUAISS, 2025; 

relacionados a cabos ou partes de redes, como “cabo da rede do xaréu”, o que per

definida como “peça que serve de apoio ou suporte a objetos diversos” e como 

“qualquer haste ou prolongamento” (HOUAISS, 2025; MICHAELIS, 20

a um “cilindro oco e longo”, com ampliação para “qualquer objeto de forma tubular, 

oca e comprida” (HOUAISS, 2025; MICHAELIS, 2025; PRIBERAM, 2025), o que 



“barra provida de punhos que comanda a roda da frente” de bicicletas ou veículos 

é definida como “puxador” ou “remate por onde se pega para abrir portas e janelas” 









comportamento pode ser relacionado a processos de catacrese, entendida como “[...] 

a aplicação de um termo por esquecimento etimológico, desconhecimento [...]” 









designa, entre outros sentidos, o “triângulo de 

madeira que se coloca no pescoço dos suínos para não devastarem hortas cultivadas” 

é definida como a “peça de madeira que une uma junta 

de bois para o trabalho; jugo” (MICHAELIS, 2025), o que sugere que sua ocorrência 

se a um “ramo de árvore ou arbusto que adquiriu forma bifurcada; forqueta” ou, 

de modo mais geral, a qualquer “objeto bifurcado” (MICHAELIS, 2025), traço formal 

é definida como a “faixa, de couro ou de outro material, que se coloca à volta 

do pescoço de um animal” (PRIBERAM, 2025) o “arreio 

de corda, couro ou de linhagem que cinge a cabeça e o focinho dos animais de carga” 

é registrada como a “parte superior da 

camisa ou de outra peça de vestuário que rodeia ou envolve o pescoço” (PRIBERAM, 

(Flores da Cunha) afirmou: “Eu só sei em italiano, a 

português.” Apesar dessa atribuição inicial ao italiano, a unidade lexical 

https://www.youtube.com/watch?v=GFkxN_aykgo
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https://web.facebook.com/VelhoJuvenal/posts/alguém-sabe-o-nome-disso-no-pescoço-e-pra-que-serve-/951269227099279/?_rdc=1&_rdr


como substantivo feminino que designa um “collar de madera del que pende la esquila, 

que se pone al cuello de una res” (REAL ACADEMIA ESPAÑOLA, 2025), isto é, um 

cannabŭla, “collera”. Esse dado sugere 

“cangalho (no sentido de ‘cada um dos paus’)” e de “marca que se faz 

rês; canzo” (HOUAISS, 2025). Do ponto de vista etimológico, segundo o próprio 

















te 4 do ponto 236 (Passo Fundo) esclarece: “

.” De maneira 

semelhante, o informante 3 do ponto 242 (Santa Maria) observa que “aqui chamam 

, coisas assim”, e

–

–



“besta de carga”, além de se aplicar a animais que não são d

é definida como o “conjunto de apet

trabalho do animal de carga ou de tração” ou ainda como o “conjunto de peças com 
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que se prepara a cavalgadura para montaria” (PRIBERAM, 2025), o que permite 

designa a “peça de couro posta 

outros apetrechos dos arreios” (HOUAISS, 2025), sendo plausível que sua menção 

designando “a armação de madeira que se coloca no pescoço de animais [...] para 

não atravessarem a cerca”, em acepção equivalente 



ḫ

masculino designando uma “alcofa grande onde se põe o trigo” ou 

uma “seira grande para transportar peixe, roupa, etc.”, ou seja, recipientes e estruturas 





—

—
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é um “saco de dois compartimentos”, historicamente utilizado 

aya’ka gnifica “cesto feito de taquara”, evidenciando seu caráter artesanal 

















investiga as denominações atribuídas aos “objetos de couro, com tampa, para l



farinha no lombo do cavalo ou do burro”, inserindo

https://bruaca.com.br/






como “objeto de couro, com tampa, para levar farinha, no lombo do cavalo ou burro”, 



–

–
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